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RESUMO 
Neste trabalho apresentamos os resultados dos estudos das di-
ferenças entre as dimensões (comprimento, diâmetro e espessura) 
das fibras lenhosas nos anéis de crescimento (da periferia ao centro 
do fuste), determinadas ao nível do D. A. P. (distância a altura d o 
peito) e em diferentes níveis (10%, 20% e 30% da altura do fuste) 
de árvores adultas de Eucalyptus saligna Smith, tendo como objetivo 
verificar se em nossas condições, as amostras tomadas apenas no 
D. A. P. representam o fuste da árvore. 
INTRODUÇÃO 
A importância das características do comprimento e espessura das 
fibras, nas propriedades físicas e na qualidade da madeira é acentuada por 
MOTTET (1965), e ZOBEL (s/data). 
O lenho adulto (formado no período de maturidade da árvore) possui 
características muito diferente das apresentadas pelo lenho juvenil (for-
mado nos primeiros anos de vida da árvore), (ZOBEL, 1961). 
Em trabalho inicial, constante de um plano de pesquisa sobre fibras 
de E. saligna Smith., mostrou SANTOS & NOGUEIRA (1971) que para as 
condições de São Paulo a idade adulta do E. saligna avaliada pelas di-
mensões das fibras tomadas nos anéis de crescimento ao nível do D. A. P. 
é atingida entre 9.° e 10.° anel de crescimento. 
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É fato conhecido que o número de anéis anuais de crescimento diminui 
da base em direção ao ápice do tronco, e que as variações nas dimensões 
das fibras em diferentes níveis do tronco segue o mesmo modelo de varia-
ção ao nível do D. A. P., bem como, varia da base para o ápice. 
BISSET & DADSWEL (1949) afirmam também que em uma determi-
nada árvore o comprimento máximo das fibras do tronco de uma árvore 
atinge aproximadamente a 1/3 da altura total do mesmo. 
RUDMAN et al (1969) revelam que as amostras tomadas do tronco 
das árvores de três espécies de Eucaliptos ao nível do D. A. P. são ina-
dequadas para o estudo qualitativo da madeira, principalmente quando se 
procura estabelecer e separar matrizes para trabalhos de melhoramento de 
essências florestais. 
Segundo esses autores, nos trabalhos de pesquisa sobre mensurações 
das dimensões das fibras deve-se levar em consideração a idade da árvore, 
altura do tronco e a posição no tronco onde a amostra é retirada. 
Segundo RUDMAN et al (1969) concluíram que para três espécies de 
Eucaliptus estudadas para a seleção de matrizes, tomando como caracte-
rísticas o comprimento da fibra e a densidade há necessidade de se obter 
amostragem do tronco em posições mais altas do que o D. A. P. 
Como no Brasil muitos trabalhos de pesquisa sobre fibras de Eucaliptus 
tem sido baseado em amostras tomadas apenas ao nível do D. A. P.; como 
nos trabalhos acima citados mostram a importância de se considerar para 
a escolha de árvores matrizes, a qualidade das fibras como seu elemento 
representativo, elaboramos a presente pesquisa com o objetivo de verificar 
se em nossas condições (Estado de São Paulo) as amostras tomadas apenas 
ao nível do D. A. P. representam o fuste todo da árvore. 
MATERIAL Ε MÉTODO 
Aproveitando o material do fuste das duas árvores empregadas para 
um trabalho anterior; (SANTOS & NOGUEIRA, 1971), utilizamos neste tra-
balho das amostras em forma de cunha, retiradas de cada um dos discos da 
mesma face do fuste das duas árvores anteriormente empregadas, obtidas 
de três alturas diferentes do fuste, além do D. A. P., tais como: 10%, 20% 
e 30% da altura do fuste, conforme preconiza RUDMAN et al (1969). 
As dimensões das fibras tomadas nos três níveis diferentes do fuste 
foram comparadas com as dimensões no nível do D. A. P. obtidas no tra-
balho anterior, (SANTOS & NOGUEIRA, 1971). 
A técnica de masceração empregada foi a mesma já utilizada em tra-
balhos anteriores. 
Pelo processo da micrometria empregando-se a ocular micrométrica, 
foram medidas ao acaso, o comprimento, o diâmetro externo e interno (que 
por diferenças dividida pela metade nos fornece a espessura das fibras) 
as quais em número de 5, dissociadas e contida em cada lâmina, das qua-
tro lâminas correspondentes a cada um dos anéis de crescimento, e nas al-
turas consideradas, das duas plantas analisadas (A e B). 
Desse modo foram medidas 2.140 fibras a saber: 
De cada fibra eram tomadas três dimensões diferentes a saber: 1) 
Comprimento (obtida com objetiva 6x); 2) Diâmetro externo, e 3) Diâmetro 
interno (obtida com objetiva 45x), totalizando 6.420 dimensões. 
Para a realização das mensurações contamos com o auxílio dos alunos 
bolsistas junto ao Departamento de Botânica, Regina Frey Gonçalves, e 
Serafim Daniel Balestero, aos quais agradecemos. 
Com o objetivo de estabelecer a correspondência dos anéis nas diferentes 
alturas (D. A. P. 10%, 20% e 30%) os anéis foram numerados de fora para 
dentro do tronco, tendo em vista a atividade cambial ser constante e pe-
riódica em toda extensão do fuste durante a vida da árvore. Os anéis de 
crescimento mais externo são os recém-formados, e os mais internos são 
os formados no início da atividade cambial. (Ver figura 1). 
Foram feitas a análise de variância, aplicando-se o teste F e o teste 
Tukey para as comparações das médias dos comprimentos, dos diâmetros 
externos e das espessuras das fibras nos diferentes níveis das duas plantas 
estudadas. 
Além da análise da variância foi feita também a determinação das 
equações de regressão dos valores médios (comprimento, diâmetro exter-
no e espessura das fibras) em relação a ordem dos anéis, do primeiro ao 
décimo quinto, seguindo na ordem da periferia para o centro. 
RESULTADOS OBTIDOS 
Pela contagem do número dos anéis de crescimento do fuste das plan-
tas A e Β foi verificado que na altura de 10% do tronco de ambas, ocorria 
21 anéis de crescimento (mesmo número do que ao nível do D. A. P.) 
(SANTOS & NOGUEIRA, 1971) e nas alturas de 20% e 30% ocorria 18 e 15 
anéis respectivamente, para a planta A; porém na planta Β nas alturas de 
20% e 30% ocorria 17 e 15 anéis respectivamente. 
Desse modo tanto para planta A, como para planta B, só puderam 
ser comprovados os resultados das médias do comprimento, do diâmetro 
externo e da espessura das fibras, de somente 15 anéis de crescimento do 
primeiro (anel mais externo) ao 15° anel (mais interno). 
Os resultados das médias das mensurações microscópicas das fibras 
dos 15 anéis comparáveis das plantas (A e B) constam do quadro 1 e 2. 
A análise da variância dos resultados médios das dimensões das duas 
plantas nas três alturas (10%, 20% e 30% da altura do fuste) nos mostrou 
que para a planta A elas não diferem entre si quando comparadas duas a 
duas, porém o D.Α.Ρ difere das outras alturas ao nível de 1% de proba­
bilidade, para as médias do comprimento e diâmetro externo das fibras, e 
5% para a espessura das mesmas. 
Para a planta Β a análise revelou aspectos semelhantes, isto é, o 
D.Α.Ρ difere das outras alturas ao nível de 1% de probabilidade para as 
médias do comprimento e espessura das fibras, e 5% de probabilidade 
para as médias do seu diâmetro externo. 
Os quadros de 3 a 14 mostram os valores médios em micros e as 
respectivas análises de variância. 
DISCUSSÃO 
Fazendo-se uma análise do gráfico dos comprimentos das fibras (grá-
ficos n°s 1 e 3) ou dos seus valores médios (quadros 3 e 9) pode-se veri-
ficar que em dado anel a medida do comprimento das fibras aumenta com 
a altura do fuste, pois, para as alturas houve uma variação significativa 
ao nível de 1% de probabilidade. Isso nos mostra que em qualquer dos 
anéis de crescimento, a média do comprimento das fibras cresce um pouco 
até o nível de 10% do fuste, e depois fica mais ou menos estável, ou de-
er esce aos níveis de 20 a 30%. 
Em quaisquer dos níveis do D.A.P, 10, 20 e 30%, o comprimento das 
fibras parecem seguir um mesmo modelo de crescimento do mais interno 
ao mais externo, isto é, sempre mais curtos nos anéis mais internos e 
vão aumentando quanto mais próximo da periferia. 
Para o diâmetro externo e espessura observa-se pelos valores médios 
(quadros 5, 7, 11 e 13, e gráficos nos 2 e 4) que em um determinado anel 
o diâmetro e espessura das fibras decrescem com a altura e que quaisquer 
dos níveis do D.A.P, 10%, 20% e 30% os valores médios são sempre me-
nores nos anéis mais internos. 
Essas observações concordam em parte com os estudos em E. globulus 
feito por CARVALHO (1962). 
Com os dados obtidos constantes dos quadros de 3 a 14 e suas análi-
ses de variância foi possível a construção dos gráficos 1 a 4, bem como, 
empregar a seguinte equação de regressão, obtida dos valores médios dos 
comprimentos, diâmetro externo e espessura das fibras em relação com 
os anéis de crescimento: 
Y= â + bx- , onde 
Yj = Â = média do anel (xj = 1, 2, , 1 5 ) 
Pelo traçado da reta das duas plantas A e Β calculado pela equação 
da regressão acima referida, pode-se verificar que a média dos compri-
mentos das fibras nas alturas de 10%, 20% e 30% nas duas plantas estão 
em torno da reta de regressão e que a média do D.Α.Ρ está bem mais 
distante e abaixo da reta. 
Pará a média das espessuras, verifica-se pelo gráfico e pelos valores 
calculados pela equação da regressão, que os valores médios do D.A.P. 
ficam por cima da reta determinada pela referida equação, e que as mé-
dias observadas ao nível de 10%, 20% e 30% ficam abaixo da mesma, nu-
ma posição inversa portanto dos resultados médios dos comprimentos. 
Comparando-se os gráficos ou as médias dos comprimentos com as 
médias dos diâmetros e das espessuras de ambas plantas (A e B), obser-
va-se que num dado anel e ao nível do D.A.P a média dos comprimentos 
das fibras é menor que a média ao nível 10%, 20% e 30%. Entretanto, 
para as médias das espessuras os resultados se invertem. 
Dessa maneira, pode-se afirmar que as fibras dentro do mesmo anel 
e ao longo do tronco aumentam o seu comprimento aos níveis de 10%, 
20% e 30% do fuste, porém, a sua espessura e diâmetro diminui. Esse fato 
não é referido pelos autores consultados na literatura. 
É fato biologicamente comprovado que quando o ritmo de cresci-
mento de um vegetal é mais ou menos estável, o aumento de comprimento 
de suas células, fibras, vasos e etc, é compensado pela diminuição no seu 
diâmetro e espessura, indicando que o teor de matéria seca (celulose, lig-
nina e etc.,) produzidas são mais ou menos constante. 
CONCLUSÕES 
I o — Há uma diferença significativa entre os valores médios toma-
das ao nível do D.A.P e aqueles tomados ao nível de 10%, 20% e 30% 
da altura do fuste. 
2 o — Em um dado anel e ao longo do fuste, o comprimento médio 
das fibras aumentam do D.A.P para os níveis de 10%, 20% e 30% de al-
tura do mesmo, enquanto o diâmetro e espessura da fibra diminui. 
3 o — Os resultados por nós analisados vem confirmar as afirmações 
de BISSET & DASDWELL (1949), em que afirmam que o máximo com-
primento médio das fibras atinge aproximadamente ao terço superior da 
altura do fuste das árvores; também concorda com RUDMAN et al (1969), 
os quais afirmam que as amostras tomadas ao nível do D.A.P são ina-
dequadas para estudos qualitativos da madeira, principalmente para os 
trabalhos de seleção de matrizes e de melhoramentos das essências flo-
restais. 
SUMMARY 
VARIATION OF FIBER DIMENTIONS IN GROWTH RINGS, TAKEN AT 
BREAST HEIGHT AND AT THREE ADITIONAL LEVEL OF TRUNK 
HEIGHT. 
This paper deals with the variation of fiber dimentions in growth 
rings taken at the breast height (B .H . ) and at three aditional level of 
trunk height (10%, 20% and 30% of total height) of two plants of Euca-
lyptus saligna Smith. 
Statistical analyses of variance for fiber length, fiber diameter and 
fiber thikness in diferent growth rings at B .H. , 10%, 20% and 30% of 
trunk height is prsented. 
Analysis of variance allowed the following conclusion: 
1° — Significant diferences were observed for fiber dimentions mean, 
taken at B .H. and those taken at the levels of 10%, 20% and 30% of 
trink height; 
2° — In any growth rings along the trunk, the fiber length means 
increased consistently from B .H . to the levels of 10%, 20% and 30% of 
trink height, however the means for fiber diameter and thikness of the 
wall decreace from the B .H. point to the leves of 10%, 20% and 30% of 
trink height; 
3° — The results obtained in the present study confirm those obtained 
by BISSET & DASDWELL (1949) in that the maximum fiber lenght is rea-
ched at aproxmately one third of the total height of the trink and also 
confirm the afirmation made by RUDMAN et al (1969) that the samples 
taken at the B.H. level are inadequate for qualitative wood studies, spe-
cially in raltion with forest genetics investigation. 
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